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A escassez de água está se tornando algo cada dia mais preocupante, e além da escassez a poluição e contaminação é outro grande problema, sendo os tratamentos convencionais em estações de tratamento não eficazes quanto à eliminação e oxidação de micro-poluentes orgânicos, por este motivo, vêm sendo desenvolvidos métodos mais avançados, denominados de Processos de Oxidação Avançados (POAs). Há vários destes métodos disponíveis, como a Fotólise, a Ozonólise e os processos Fenton e Foto-Fenton, mas a Fotocatálise é um processo mais vantajoso para universalização do processo para uso da população. A Fotocatálise é um processo que ocorre quando algum tipo de radiação luminosa de alta energia atinge um semicondutor, também é uma das mais vantajosas por não necessitar do uso de reagentes, o que acaba diminuindo os custos do processo. Geralmente, utilizam-se semicondutores de dióxido de titânio irradiados com luz ultravioleta da região do UV-A. O objetivo desse trabalho é obter filmes finos de dióxido de titânio depositados sobre camadas de prata metálica condutora para investigar potencialidades como material fotocatalisador e dispositivo sensor fotônico, testando filmes feitos à partir de mais de uma velocidade de emersão do substrato da solução precursora, e também com mais de uma deposição. Para deposição dos filmes será utilizada por dip-coating em todas as etapas, tanto para deposição de prata, quanto para deposição de filmes de dióxido de titânio modificado com manganês, realizando teste de condutividade com multímetro de bancada. Houve dificuldades na medição da condutividade, pois o multímetro não teve o desempenho desejado, e os testes fotocatalíticos também não foi possível sua realização por problemas no reator. A aderência do filme de prata foi realizada com êxito, sendo necessária a inserção da sílica para a prata se aderir ao substrato de vidro borossilicato, foi possível também a deposição do filme de dióxido de titânio dopado com manganês que seria uma tentativa de melhorar seu desempenho em futuros testes fotocatalíticos.
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